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RESUMO – A necessidade constante de introduzir novos herbicidas impulsionou a busca pela utilização de 

substâncias químicas naturais como uma alternativa mais sustentável para o cultivo agrícola. Os produtos 

naturais ou metabolitos secundários produzidos por plantas constituem uma fonte de substâncias bioativas de 

interesse científico devido suas variadas funções, entre elas o potencial efeito alelopático. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o efeito do óleo essencial de vetiver cultivado na Índia, nas concentrações de 1500, 750, 375, 

187,5 93,75ppm, no desenvolvimento inicial das plântulas de alface e sorgo, tendo como controles negativos, 

água e diclorometano, e o glifosato como controle positivo. A concentração mais elevada do óleo essencial de 

vetiver foi responsável por 59,2% de inibição na germinação de alface, não sendo significativo nas demais. As 

concentrações de 1500ppm e 750ppm impediram o desenvolvimento das plântulas, diminuindo seu crescimento 

radicular e aéreo, efeito similar ao observado para o herbicida comercial glifosato. 
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INTRODUÇÃO 

Buscando reduzir a dependência de herbicidas químicos e mitigar os efeitos negativos que esses 

compostos impõem ao meio ambiente, alternativas mais sustentáveis vêm sendo estudadas baseando-se nas 

propriedades biológicas de produtos naturais como extratos de plantas e óleos essenciais. Os óleos essenciais são 

misturas naturais metabolizados por plantas aromáticas contendo de 20 a 60 de componentes, sendo dois ou três 

em concentrações maiores (20–70%) em comparação aos outros. Geralmente, esses componentes principais 

determinam as propriedades biológicas dos óleos essenciais (CROTEAU et al., 2000; BETTS, 2001; 

PICHERSKY et al., 2006).  

Cultivada há pelo menos 6.000 anos, Vetiveria zizanioides (L.) Nash, recentemente reclassificada como 

Chrysopogon zizanioides (L.) Roberty, é uma Poaceae conhecida como capim-vetiver, capim-de-cheiro ou 
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grama-das-índias. Nativa da Índia, Myanmar, Sri Lanka e Leste e Oeste Africano, também pode ser encontrada 

na Indonésia, ilhas do Caribe, EUA e Haiti. Apresenta importante utilização biorremediadora na contenção de 

encostas devido seu sistema radicular vertical. Suas raízes são empregadas na extração de um óleo essencial de 

cor âmbar e odor comumente amadeirado constituído principalmente por vetivona. O óleo é usado em 

aromaterapia contra estresse, como fixante e essência em perfumaria, além de possuir propriedades 

antibactericida, antifúngica, antioxidante, inseticida e herbicida (CHAHAL et al., 2015, THE VETIVER 

NETWORK INTERNATIONAL, 2017).  

Para monitorar e identificar substâncias bioativas em extratos de plantas, seus compostos são isolados e 

empregados em bioensaios utilizando espécies vegetais como organismos modelo para estudos citogenotóxicos, 

pois, são de fácil realização e de baixo custo. Os efeitos provocados pela exposição aos tratamentos são 

analisados em testes de fitotoxicidade, onde se avaliam desde a germinação ao crescimento radicular e aéreo das 

sementes cultivadas em diferentes concentrações do extrato ou substância (GRANT et al., 1982, NOLDIN et al., 

2003). Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do óleo essencial de vetiver no 

desenvolvimento inicial das plântulas de alface e sorgo. A prospecção da atividade alelopática do óleo essencial 

pode auxiliar na busca por novos bioherbicidas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O óleo essencial de vetiver cultivado na Índia foi obtido em parceria com o laboratório de citogenética 

da Universidade Federal do Espírito Santo – Centro de Ciências Agrárias e Engenharias, onde o experimento foi 

realizado. 

Para o ensaio de fitotoxicidade foram utilizadas sementes da eudicotiledônea Lactuca. sativa (alface) e 

da monocotiledônea Sorghum bicolor (sorgo) adquiridas em casa agropecuária com germinação superior a 98%, 

comprovado em laboratório. O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) 

com 5 repetições para cada tratamento, o mesmo contendo 25 sementes cada. Placas de Petri de vidro, de 9 cm 

de diâmetro, contendo papel filtro foram umedecidas com 2,5 ml do óleo de vetiver diluído em diclorometano 

nas concentrações: 1500, 750, 375, 187,5 e 93.75 ppm. Como controles negativos, água deionizada (osmose 

reversa) e diclorometano foram utilizados, e como controle positivo o herbicida comercial glifosato na 

concentração indicada pelo fabricante. O experimento foi acondicionado em BOD à 25ºC ± 2°C durante o 

período de avaliação e o número de sementes germinadas foi contado após 8, 16, 24, 32, 40 e 48 horas de 

tratamento. O índice de velocidade de germinação (IVG) foi obtido de acordo com a fórmula: IVG = (N8h x 1) + 

(N16h - N8h) x 1⁄2 + (N24h –N16h) x 1⁄4 + (N32h – N24h) x 1⁄8 + (N40h – N32h) x 1/16+ (N48h – N40h) x 

1/32, onde Nxh representa o número de sementes germinadas em um determinado período de horas. (LUBER et 

al., 2014). A porcentagem de sementes germinadas (GR) e o comprimento de raiz (CR) foram avaliados após 48 

horas com o auxílio de um paquímetro digital, para determinar o crescimento radicular (CR). Após 120h as 

partes aéreas das plântulas foram medidas para determinar o crescimento aéreo (CA) (ALVES et al, 2018). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias ao teste de Dunnett à 5% de 

significância para comparar os tratamentos com os controles (BERNARDES et al., 2015). As análises estatísticas 

foram realizadas utilizando o programa estatístico "R" (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2014).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo as sementes de alface germinaram de forma lenta e gradual, alcançando 83,2% e 

91,2% de germinação em 48h nos controles negativos água e DCM, respectivamente. A concentração mais 

significativa foi a de 1500ppm com 40,8% de germinação, apresentando o menor IVG observado de 2,41. As 

concentrações de 1500ppm e 750ppm apresentaram similaridade estatística no teste de Dunnett com os 

resultados obtidos com o herbicida glifosato, tanto nos dados de crescimento radicular como aéreo. O glifosato 

inibe uma enzima vegetal envolvida na síntese de três aminoácidos aromáticos: fenilalanina, triptofano e tirosina. 

Não sendo eficaz como um herbicida de pré-emergência, ou seja, inibindo a germinação, porém apresenta 

eficácia em plantas em crescimento ativo, impedindo o desenvolvimento da parte aérea (MYERS et al., 2016).  
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Apenas o crescimento radicular do sorgo foi significante, confirmando que Lactuca sativa possui maior 

sensibilidade aos efeitos dos aleloquímicos, mesmo em pequenos sinais de fitotoxidez. A utilização do índice de 

velocidade de germinação (IVG), bem como o crescimento radicular e aéreo constitui um importante sistema de 

bioindicação, uma vez que o contato com os tóxicos ocorre nas raízes, conforme indicado na tabela 1 

(FISKESJÖ, 1988; SOUZA FILHO et al., 2010;). 

Tabela 1: Análise de germinação, índice de velocidade de germinação (IVG), crescimento radicular (CR) e 

crescimento aéreo (CA) de sementes de Lactuca sativa tratadas com diferentes concentrações (mmol L-1) do óleo 

essencial de vetiver cultivado na Índia. 

[  ] Germinação IVG CR CA 

1500 40,8 * 2,41 * 2,596 c 1,876 c 

750 68 a 4,522 * 4,896 bc 3,004 bc 

375 84 abc 5,99 c 7,838 bc 3,96 bc 

187,5 87,2 abc 6,962 a 9,698 abc 6,27 abc 

93,75 86,4 abc 7,164 a 8,698 abc 7,19 abc 

Água 83,2 a 7,75 a 8,068 a 7,666 a 

DCM 91,2 b 8,18 b 7,788 b 5,758 b 

Herbicida 89,6 c 5,748 c 3,432 c 4,468 c 

* Médias nas colunas seguidas pela letra a são estatisticamente idênticas ao controle negativo (água), médias 

seguidos por b são estatisticamente idênticas ao controle negativo (DCM) e as médias seguidas pela letra c são 

estatisticamente idênticas ao controle positivo (glifosato) pelo teste de Dunnett (p <0,05). 

Mao et al. (2006) investigou a fitotoxicidade do óleo de vetiver, bem como de um de seus componentes, 

o composto nootkatone, sobre plantas de ervilha (Pisum sativum L) e plantas cítricas (Citrus unshiu Marcovitch) 

não encontrando mortalidade ou efeitos adversos atribuídos aos compostos. O presente trabalho observou 

fitotoxicidade para a espécie dicotiledônea empregada (alface), porém o exemplar de monocotiledônea, o sorgo, 

apresentou efeito similar ao observado por Mao, esse resultado por indicar uma não seletividade do composto 

aleloquímico presente no óleo de vetiver cultivado na Índia.  

Utilizando uma espécie conhecidamente alelopática. Ramezani et al. (2008) observou forte inibição na 

porcentagem de germinação de espécies daninhas, quando tratadas com óleo essencial de eucalipto, a uma 

concentração de 300ppm, o dobro da concentração utilizada de vetiver no presente trabalho, logo pode-se induzir 

que o óleo de vetiver apresenta potencial alelopático também a 3000ppm.  

O óleo de vetiver tem sido utilizado na medicina popular no tratamento de diversas doenças, incluindo 

úlceras na boca, febre, dor de cabeça, inflamação e gastrite (LUQMAN et al., 2009; AIBIBUN et al., 2010). 

Apresenta também, propriedades antibacteriana, antifúngica, inseticida e antioxidante e seus componentes mais 

conhecidos são vetivona, zizanal, epizizanal e nootkatone (CHAHAL et al. 2015). Estudos mostram que extratos 

de raiz e caule de vetiver inibiram a germinação de sementes de soja, assim como o observado para as sementes 

de alface, quando utilizado o óleo de vetiver da Índia (KUMAR et al., 2010). O óleo também mostrou atividade 

larvicida e repelente contra o vetor da malária, o Anopheles stephensi causando 85% de mortalidade, sugerindo 

sua possível utilização como biopesticida (AARTHI & MURUGAN, 2010). A gama de atividades biológicas 

que os metabólitos secundários produzidos por vetiver apresentam é numerosa e diversificada, mostrando a 

importância científica em se aprofundar os estudos sobre a espécie.  

O efeito inibitório do óleo de vetiver e um de seus componentes menores nootkatone foi testado em seis 

espécies de ervas daninhas, além de inibir a germinação ele impossibilitou a expansão de plântulas (LIXIN & 

LAINA, 2004), efeito pós-emergência similar ao encontrado nas concentrações de 1500ppm e 750ppm do óleo 

de vetiver estudado. O presente trabalho corrobora os dados obtidos por Silveira et al. (2017) de que a 

dicotiledônea Lactuca sativa L. (alface) é um bom organismo modelo para estudos fitotóxicos por possuir 

germinação rápida e padronizada e rápido desenvolvimento das plântulas. 
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CONCLUSÃO 

O óleo essencial de vetiver inibiu 59,2% da germinação de Lactuca sativa na concentração de 1500ppm. 

As concentrações de 1500 e 750ppm ocasionaram redução no crescimento radicular e aéreo. Os resultados dos 

parâmetros observados para o sorgo não foram estatisticamente significativos.  
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